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O QUE VÊS NA NOITE? (Cf. Is 21,11)
Blog marista
A sessão blogs maristas do nosso site www.champagnat.org, iniciada a partir do mês de maio, apresentou algumas reflexões que despertaram o interesse dos nossos leitores. Pensamos que também será interessante para os leitores do nosso Boletim.

Hoje apresentamos algumas reflexões do Irmão Emili Turú, Conselheiro Geral. 

Difundindo esses textos através do Boletim pretendemos também animar aos nossos leitores a participar da reflexão enviando seus comentários através da nossa página web.


Que futuro tem a Pastoral Juvenil entre nós? 

04/10/2006

No final do mês de agosto tive a sorte de participar de um Encontro de Coordenadores provinciais de Pastoral Juvenil Marista (PMJ) da América, que aconteceu em Mendes (Brasil). A quase totalidade dos participantes era de jovens, irmãos e leigos, entusiasmados e muito comprometidos com a PMJ.
Foi uma grande ocasião para conhecer melhor e partilhar a experiência que se vive nas diferentes Províncias, assim como para propor alguns passos significativos em vista de um maior apoio e coordenação em nível continental.
Fiquei impressionado com o grande interesse dos participantes para realizar as coisas o melhor possível, assim como um grande carinho pelos jovens, dos quais se falava continuamente como “protagonistas” e não somente como receptadores passivos de uma ação pastoral.
“O desejo de responder aos apelos dos jovens do nosso tempo faz arder nosso coração e alimente um sonho na construção da civilização do amor.” Assim se expressaram os participantes em uma carta aberta no final do encontro. Devo confessar que eu também senti meu coração arder e senti uma lufada de ar fresco que me fez muito bem. E me perguntei o que esses participantes do encontro tinham de particular. Talvez estejam em contato direto com os jovens? Talvez eles buscam evangelizar de maneira criativa? Em qualquer caso, percebi um entusiasmo que gostaria de poder encontrar com mais freqüência em minhas viagens pelo Instituto.
Tudo isso me fez pensar na importância da PMJ. Porque é o meio de evangelização privilegiado dos jovens e está totalmente na linha da nossa missão, e porque pode devolver o contato direto com os jovens (e o entusiasmo!) a quem já faz tempo que o perdeu.
A verdade é que no Instituto existem Províncias muito comprometidas com a PJM, enquanto outras, não tanto, e em outras nem sequer existe este conceito. E rondam por minha cabeça estas perguntas: Que razões têm aqueles que destacam a PJM como um meio privilegiado de evangelização nas Províncias? Por que motivos em alguns lugares ela não consegue desabrochar ou praticamente não existe?

Enviar um comentário 

O Ponto De Vista Das Vítimas 

08/09/2006

O comentário do Ir. Georges Sabe no último “post”, a respeito da guerra no Líbano, se mostra particularmente vivo, porque está escrito a partir da região. Isso me fez lembrar a frase que escutei uma vez: “pensamos com os pés”, fazendo referência à importância do lugar físico onde nos encontramos para a configuração do nosso pensamento.
Que tal se nos esforçássemos para ver os conflitos bélicos a partir do ponto de vista das vítimas inocentes? Seríamos capazes de nos colocarmos na pele de milhares de crianças que sofrem as conseqüências das decisões dos adultos que optam pela violência?
No final do mês de julho a UNICEF informou que dois milhões de crianças foram mortas em conflitos nos últimos dez anos. As crianças, por outra parte, com freqüência suportam a carga mais pesada dos traumas físicos e psicológicos decorrentes dos conflitos armados. Desde 2003, mais de 14 milhões de crianças se viram obrigadas a deslocar-se dentro e fora de seus próprios países, e entre 8.000 e 10.000 morrem ou ficam mutiladas cada ano em conseqüência das minas terrestres.
Entre as agressões mais comuns aos direitos da criança estão o seqüestro, o abuso sexual e o recrutamento de meninos como combatentes. De fato, mais de 250.000 menores continuam sendo explorados como meninos-soldados por grupos e forças armadas em todo o mundo.
Nesse contexto, parece-me mais atual do que nunca a nova presença diante das Nações Unidas em Genebra (Comitê dos Direitos da Criança) que acabamos de estrear. Uma presença que lutará por obter mudanças estruturais a favor do respeito dos Direitos da Criança nos diferentes países, mas que necessitará do imprescindível trabalho de acompanhamento às vítimas, como o que está sendo realizado no Líbano pelos jovens do GCJ (Grupo Champagnat de Jovens).
Apesar da escassez de gasolina, eles continuaram se reunindo semanalmente para rezar. Porém, não é só isso; estão realizando um plano de solidariedade com refugiados provenientes do Sul do Líbano: trabalhos manuais, jogos, torneios, momentos de diálogo e discussão... E abriram um espaço para a oração em comum, inclusive para a oração islâmico-cristã em favor da paz e da reconciliação.
Não é essa uma maneira de ver os conflitos a partir do ponto de vista das vítimas?
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Um coração, uma missão 

13/06/2006

Nesse momento, praticamente em todas as Província do Instituto está em curso o processo de preparação da “Assembléia Internacional da Missão marista”, que será concluído em setembro de 2007, em Mendes (Brasil), sob o lema “Um coração, uma missão”.
Milhares de pessoas, irmãos e leigos, reunidos em centenas de pequenos grupos nos cinco continentes, estão partilhando a respeito de suas vidas como cristãos e cristãs comprometidos na missão marista, e olhando juntos para o futuro.
A última informação que nos chegou provém de Québec (Canadá). O Sr. Michel Beualac e o Ir. Jean-Denis Couture nos dizem que mais de 120 pessoas (irmãos e leigos) vão participar do processo. Acrescentam, além disso, uma maravilhosa notícia: nas duas enfermarias da Província, foram formados 3 grupos de irmãos idosos (uns 75 no total), que se comprometeram em realizar entre 3 e 5 encontros especiais de oração para acompanhar não somente o processo de sua Província, mas todos os grupos do mundo marista.
“É como se pequenas chamas começassem a se acender em todas as partes, (“C’était comme si des petits feux étaient en train de s’allumer ici et là”), nos dizem os irmãos de Québec. Esta é uma bela metáfora para expressar nossa idêntica impressão, em relação a todo o Instituto. 
O que está acontecendo onde você vive? Deseja partilhar o que você está vivendo nesse processo de Assembléia internacional? Convido-lhe a fazê-lo através desse blog.
Como você pode comprovar, esses “blogs maristas” estão se convertendo em um bom espaço para o diálogo e a comunicação: muito obrigado a todas as pessoas que fizeram uso dele para enriquecer a todos quantos temos lido, e um obrigado antecipado àqueles que vão ainda fazê-lo depois desse convite de hoje.
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Sinais de esperança 

12/05/2006

Existe hoje uma afirmação comum que diz que não vivemos mais em uma época de mudanças, mas em uma mudança de época. Isso gera uma certa confusão, pois causa desestabilização ao colocar em xeque as crenças e os costumes tradicionais. 
Muitos dizem se sentir como em meio de uma noite escura, dentro da qual não é somente difícil de ver alguma coisa, como também se perde a noção do tempo: quando surgirá finalmente o sol?
Não é a primeira vez que a vida religiosa atravessa uma mudança de época, um período de “noite escura”. E a história nos diz que somente as congregações que souberam adaptar-se aos novos tempos conseguiram sobreviver. Sei aceitamos que os Institutos religiosos são organismos vivos, então podemos pensar na importância da HOMOESTASE, que ´e um conjunto de fenômenos de auto-regulação ao interagir com o meio externo. Um sistema são, portanto, é capaz de reagir e de se adaptar quando se produz uma MUDANÇA nesse meio externo. Se ele resiste às mudanças, então se produz a enfermidade ou mesmo a morte.
“Em que pé está noite?” A pergunta do profeta Isaías se dirige hoje a todos nós, perguntando-nos por sinais de esperança.
Pessoalmente, considero que o Instituto marista fez um notável esforço de adaptação desde os anos do Concílio Vaticano II, mesmo que isso tenha significado sofrimento e tensão. Creio que podemos aplicar para nós o que diz o documento do Vaticano “Partir de Cristo”, de maio de 2002: 
“A vida consagrada prosseguiu, nestes anos, caminhos de aprofundamento, purificação, comunhão e missão. Nas dinâmicas comunitárias intensificaram-se as relações pessoais, tendo-se reforçado, junto a isso, o intercâmbio cultural, reconhecido como benéfico e estimulante para as próprias instituições. Aprecia-se um esforço louvável por encontrar um exercício da autoridade e da obediência mais inspirado no Evangelho que afirma, ilumina, convoca, integra e reconcilia. Na docilidade às indicações do Papa, cresce a sensibilidade aos pedidos dos Pastores e incrementa-se a colaboração formativa e apostólica entre os Institutos.
As relações com toda a comunidade cristã se vão configurando de um modo sempre melhor como intercâmbio de dons na reciprocidade e na complementariedade das vocações eclesiais. De meras relações formais, passa-se prazenteiramente a uma fraternidade vivida no recíproco enriquecimento carismático. É um esforço que pode ajudar a todo o Povo de Deus, porquanto a espiritualidade da comunhão confere alma ao aspecto institucional, com um sentido de confiança e abertura que responde plenamente à dignidade e à responsabilidade de cada batizado.
Nas intervenções dos Padres, durante a Plenária, bem como nas relações apresentadas, suscitou admiração a multiforme atividade missionária dos consagrados e das consagradas...
Um agradecimento seja dirigido, sobretudo, a quem se encontra na linha de frente. A disponibilidade missionária afirmou-se com uma corajosa expansão em direção aos povos que esperam o primeiro anúncio do Evangelho. Jamais quiçá, como nestes últimos anos, foram conhecidas tantas novas fundações, precisamente em momentos onerados pela dificuldade numérica sofrida pelos Institutos. Procurando, entre as indicações da história, uma resposta para as expectativas da humanidade, o empreendimento e a audácia evangélica impeliram consagrados e consagradas a lugares difíceis até ao risco e ao efetivo sacrifício da vida.” (7 e 9)
É verdade que estamos em meio à noite. Porém, a mim me parece intuir muitos sinais de esperança de que a aurora de um novo dia está próxima. 
E tu, o que vês na noite?
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